HOMILIA EXEQUIAL

1ª LEITURA: Fil.3,20-21; EVANGEHO DA TERÇA-FEIRA DA XII SEMANA DO TEMPO COMUM 2010 
“Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta 

e espaçoso o caminho que leva à perdição” (Mt.7,13)
1. Até Jesus, no Sermão da Montanha, parece querer apontar-nos um programa espiritual de grande austeridade, uma espécie de “apertar do cinto”, com sacrifício de vontades pessoais, se, na verdade, o que temos em vista, é construir com Ele um Reino novo, de Paz, de justiça e alegria! 
Jesus não nos promete, para tal, um reino de facilidades, nem ignora ou nos subtrai à cruz, como condição necessária a todo aquele que O segue no seu caminho de fidelidade a Deus e de serviço aos homens! É estreita, mas bem alta esta Porta do Reino, por onde nos quer fazer entrar! É apertado o caminho, mas tem saída, e conduz-nos àquela vida, que nunca mais acaba!
2. Curiosamente, encontrei eco destas palavras exigentes, num recente artigo de Fernando Madrinha, colunista do Expresso, na última edição impressa deste Semanário, (Expresso, 19-06-2010, pág.9) intitulado assim: «A receita de Ernâni»! O autor recorda a entrevista do famoso economista Ernâni Lopes, no programa da SIC-Notícias, «Plano Inclinado». Aí o economista, que salvou Portugal da Bancarrota em 1983, aponta caminhos para vencer, com êxito, a presente crise. Embora seja economista, não apresenta números ou fórmulas para resolver a crise. De algum modo, toma por adquirido, que os valores, as atitudes e os padrões de comportamento são a base essencial de toda a actividade económica. E seguem-se oito desafios, que mostram, também nas suas palavras «como é estreita a porta e apertado o caminho, que conduz à vida e como são poucos aqueles que os encontram». Diria que esta «receita», é uma autêntica e actualizada aplicação do Evangelho de hoje, para a nossa realidade económica, social e cultural. 
3. Passo então a enunciar as mudanças fundamentais, aí sugeridas:
“Onde existe facilitismo deve haver exigência,
Onde está vulgaridade, pôr excelência,

Onde está «moleza», pôr dureza,

Onde está «golpada», pôr seriedade, 

Onde está «videirismo», pôr honra

Onde está ignorância, pôr conhecimento,

Onde está mandriice, pôr trabalho,

Onde está aldrabice, pôr honestidade”.

Eu, para completar um Decálogo, acrescentaria:

“Onde há desperdício, pôr sobriedade,

Onde há  «direitos adquiridos», pôr deveres assumidos”!

Para vencer todas as crises, para salvar a terra, e alcançar o céu, bastaria aplicar, com rigor, este guia de substituição, em casa, na escola, na empresa, no ministério e no Parlamento… por que não, também na Igreja, onde tantas vezes a preciosa «graça de Deus», distribuída nos baptismos, nas confissões e comunhões, nos casamentos e funerais, é dada “a muito baixo preço”, sem que o beneficiário, aceite qualquer exigência ou contrapartida! É como dar pão aos cães e pérolas a porcos, disse-o Jesus (cf. Mt.7,6)! 
4. Mas, e tão curiosamente, este mesmo economista, que há pouco citávamos, dizia, noutro lugar, e a propósito da presente crise na banca e nos mercados, que ela radicava na ganância descontrolada de alguns, na corrida ao dinheiro fácil, na especulação financeira. E comentava o economista, com ironia e acerto: «e o pior de tudo é que estes «tipos» - dizia ele – julgam que vão levar com eles todo o seu dinheiro, quando morrerem». 
Aqui o economista virou teólogo e acabou por denunciar algo tão importante: a falta de fé e a ausência de uma clara esperança na vida eterna, são terreno propício, à tentação de uma vida, sem exigência, sem ética, sem valor, porque sem Deus, em que cada um se torna, para si próprio um deus e mesmo o seu próprio deus. Pelo contrário, a consciência da responsabilidade humana, diante de Deus, e a certeza do seu juízo, a par da convicção segura de que a vida começa aqui mas não acaba aqui, muito ajudarão cada pessoa a viver com decência, com rectidão e com esperança e grandeza a sua vida presente!
5. Como disse, há dias, o Papa, aos sacerdotes, “um dos nossos problemas hoje é que já não se pensa no futuro de Deus: parece que basta o presente deste mundo. Queremos ter só este mundo, viver só neste mundo. Assim fechamos as portas à verdadeira grandeza da nossa existência” (Bento XVI, Colóquio com os Sacerdotes, 10-06-2010)! 
Nós viemos e estamos aqui hoje, para não fechar essa porta, mesmo sabendo que ela é estreita! 
